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RESUMO

No Bioma Mata Atlântica se encontram remanescentes detentores de uma das formações florestais mais ricas em diversidade do planeta. Assim, o objetivo do trabalho foi realizar

o reconhecimento do ambiente e o levantamento florístico na RPPN Refúgio dos Sauás, em Alto Jequitibá, MG.contribuindo assim com a representatividade da flora regional

depositada na coleção do Herbário da Universidade do estado de Minas Gerais - HUEMG. O levantamento florístico foi executado na RPPN Refúgio dos Sauás, em Alto Jequitibá,

MG. O ambiente compreende em áreas de florestas, deparando com uma grande diversidade vegetacional, compondo uma floresta Estacional Semidecidual Montana. A lista

florística foi feita a partir de todo material vegetal encontrado fértil. Para a identificação taxonômica foi utilizada literatura especializada e consultas ao HUEMG. Para a

classificação utilizou-se o Sistema APG IV e lista de espécies da Flora do Brasil. Foram coletadas 28 espécies, 9 gêneros, pertencentes a 12 famílias botânicas. As famílias mais

representativas foram Asteraceae e Melastomataceae com 5 espécies cada, seguidas de Bromeliaceae, Fabaceae e Rubiaceae com 3 espécies cada. Os gêneros mais ricos

foram Leandra com 3 espécies, Tibouchina 2 espécies sendo ambas da família Melastomataceae. Psychotria, familia Rubiaceae, Tillandsia família Bromeliaceae e Vernonia

família Asteraceae todas com 2 espécies cada. Essas famílias são incluídas como as de maior riqueza específica nos remanescentes de Floresta Estacional Semidecidual da

Zona da Mata Mineira. É importante ressaltar também a presença de uma espécie quase extinta e nativa da Mata Atlântica como Dicksonia sellowiana Presl. Hooker, pertencente

à Família Dicksoniaceae, popularmente conhecida como “Xaxim”. Apesar do trabalho ainda estar em andamento, podemos afirmar que estes corroboram a grande riqueza da

flora desta região que ainda não possui inventários florísticos, reforçando a necessidade de conhecer visando a sua conservação.
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